Construção do sentido no discurso jornalístico: uma análise de textos da mídia impressa sobre o programa mais médicos by Carryl, Julian Anthony Murray & Prados, Rosália Maria Netto
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 18 n.18, p. 143-152 jan/dez. 2014
Construção do sentido no disCurso jornalístiCo:
uma análise de textos da mídia impressa sobre o 
programa mais médiCos
julian anthony murray Carryl*
rosália maria netto prados**
resumo
Este artigo trata uma análise semiótica discursiva do debate público veiculado 
em textos da mídia impressa de como o Programa Mais Médicos consolidou-
-se desde seu início, em 2013, até a 3ª fase de seleção dos profissionais, em 
2014. Esta análise é parte de uma pesquisa de caráter descritivo, com base 
em estudos contemporâneos da comunicação e de Sociossemiótica. De junho 
de 2013 a novembro do mesmo ano, o tema esteve presente em discursos do 
Governo Federal e na cobertura jornalística, no debate público e em grupos de 
interesses. As instituições que representam os médicos possuem poder simbó-
lico, proporcionado pelo discurso político do Estado, devido, principalmente, 
ao poder de fiscalização e avaliação de profissionais, além das políticas na área 
de saúde. Existe, portanto, um discurso de validação do diploma estrangeiro, 
fato este que se remete à disputa simbólica do Programa Mais Médicos. Esse 
discurso é reiterado nos veículos de comunicação, e reflete a insatisfação de 
grupos representantes da classe médica com as práticas governamentais.
Palavras-chave: Discurso; Construção do Sentido; Programa Mais Médicos; 
Mídia. 
introdução
Nesta análise, do discurso manifestado em textos jornalísticos a respeito 
do Programa Mais Médicos, são examinadas as tensões em conflito que se 
estabelecem nas relações sociais entre os sujeitos de tais produções discur-
sivas. É um estudo da construção do sentido pelo jornalismo. Um universo 
de discurso deve ser visto como processo de produção, enquanto os textos-
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-enunciados são observados como produto, resultante de um percurso gerado 
pela enunciação. Dessa maneira, evidencia-se que é no discurso que a sub-
jetividade se constrói nesse trajeto de geração do sentido (PRADOS, 2006).
A Sociossemiótica trata da captura do sentido enquanto dimensão provada 
do ser no mundo, ou seja, o sentido em situação ou em ato, construído no 
momento da interação e, além disso, examina, no seio da vida social, o funcio-
namento desses processos discursivos e seus respectivos sentidos nas práticas 
sociais. Estuda, portanto, o discurso jornalístico, publicitário, burocrático, reli-
gioso, dentre outros. São discursos que se caracterizam por terem enunciador e 
enunciatário coletivos, ou seja, um grupo ou segmento social, como um partido 
político, ou legisladores, ou uma comunidade científica, ou médica.
O percurso metodológico deste estudo, portanto, caracteriza-se pela 
abordagem sociossemiótica do discurso. Nesta discussão, considera-se que, 
a partir do momento em que se escolhe o discurso, como objeto de análise, 
tem-se a noção de que formas cristalizadas ou convencionais que nele se 
encontram estão longe de serem unicamente signos. Num discurso são glo-
balmente esquematizadas as representações e experiências. Assim, o estudo 
dos esquemas do discurso toma o lugar do estudo dos signos propriamente 
ditos (FONTANILLE, 2008). 
 O discurso, segundo a perspectiva sociossemiótica, portanto, é con-
siderado como resultado de uma expressão humana em que se reproduzem 
representações e experiências. Mas ainda é necessário delimitar elementos 
que são característicos da análise de discurso. Trata-se, neste estudo, de uma 
tendência teórica de análise do discurso por meio da desconstrução de suas 
estruturas, de acordo com a metodologia semiótica, pois a existência das 
coisas somente faz sentido por meio da produção de um discurso que lhes 
atribui significados, ou seja, o discurso produz sentido.
    Para esta análise, parte-se da contextualização do Programa Mais 
Médicos que já se estabeleceu. Uma pesquisa sobre a implantação do progra-
ma, realizada pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em parce-
ria com o Instituto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas (IPESPE), 
apresenta que cerca de 95% da população atendida diz estar satisfeita com 
a atuação dos médicos, dando notas acima de oito para os profissionais e 
86% dos entrevistados avaliam que o atendimento melhorou muito. O pro-
grama Mais Médicos de fato garante acesso, qualidade e mais humanização 
no atendimento e a pesquisa constatou que aqueles que usaram os serviços 
de saúde na periferia de grandes cidades, especialmente no interior do país, 
estão em grande parte muito satisfeitos, fato confirmado pelo então ministro 
da Saúde Arthur Chioro, em coletiva de imprensa, e veiculado pela imprensa 
escrita, caracterizando-se um discurso de política de governo. Segundo esta 
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pesquisa, foram entrevistadas quatro mil pessoas em 200 municípios onde o 
programa funciona e a maior parte ou 96% dos entrevistados afirmaram que 
os profissionais são competentes e 90% aprovaram o tratamento recebido. 
 Definem-se, a partir desta pesquisa, os valores discursivos do debate 
entre governo e classe médica brasileira, cujo discurso é reforçado, no jor-
nalismo, pela oposição. E, ainda, de acordo com essa pesquisa, os números 
positivos não param por aí, pois, 84% dos entrevistados disseram ter ficado 
satisfeitos com a duração da consulta médica e 80% aprovaram o acompa-
nhamento do paciente pelo mesmo profissional. Cerca de 67% de todos eles 
receberam recomendações de alimentação e 56% de atividades físicas, 56% 
também afirmaram ter aumentado o número de consultas, 33% destacaram a 
presença de médicos todos os dias nas unidades básicas e 37% disseram que 
os médicos foram atenciosos. Deles, apenas 2% consideram que o programa 
está pior do que se esperava e 74% acreditam estar melhor (GGN, 2014).
 Reforça-se o discurso no jornalismo com resultados da pesquisa, 
sobre a previsão de que se dará a criação, até 2017, de mais de 11,5 mil vagas 
de graduação e 12,4 de residência para o Sistema Único de Saúde, SUS. E, 
também, de que novas faculdades serão instaladas em regiões do Norte e 
Nordeste e em cidades do interior do país (GGN, 2014).
 
Consolidação do programa mais médiCos: sentidos 
Construídos
 No ano de 2013, diversas manifestações populares ocorreram por 
todo o Brasil. Hoje, esse episódio é conhecido, por meio de discursos da 
mídia, como “jornadas de junho”, caracterizadas principalmente pela ampla 
divulgação via rede online (internet), pela falta de liderança organizada e pela 
diversidade social e de reivindicações. Especialmente, no dia 21 de junho de 
2013, a presidente Dilma Rousseff, em seu discurso em rede nacional e em 
resposta a uma conjuntura de fatos, acabou anunciando a vinda de médicos 
estrangeiros para atuarem no atendimento do SUS brasileiro, de modo a 
preencher a lacuna existente de médicos (CARVALHO, 2014).
Desde que o programa foi lançado sempre esteve presente na pauta 
da mídia e do debate público. Segundo o discurso do governo, as propos-
tas envolvem mudanças na formação dos médicos e alterações em grades 
curriculares dos cursos de medicina, com a obrigatoriedade de o estudante 
passar pelo atendimento do SUS na atenção básica. Entre as diversas opiniões 
publicadas a partir de então, uma das principais foi a da classe médica bra-
sileira, representada por suas entidades, posicionando-se contra o programa, 
organizando inclusive manifestações de rua, com a presença de médicos e 
estudantes de medicina de todo o país. Nesse discurso de apoiar ou não a 
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vinda de médicos estrangeiros, ocorreu uma espécie de disputa entre governo 
e as entidades médicas a fim de construir e reiterar sentidos, assim como 
ganhar a opinião pública (CARVALHO, 2014).
A população, que se vê diante de uma proposta governamental que, por 
sua vez, promete diminuir os problemas da saúde do país, participa inclu-
sive das manifestações nas ruas e revela seus anseios e insatisfações com o 
governo atual. Frente ao posicionamento contrário de entidades respeitáveis 
na área, faz-se fundamental que se busque ao máximo novas informações, de 
modo a entender a situação atual e só assim formular a sua opinião. Sendo 
assim, o jornalismo atua como um importante canal informativo, esclare-
cendo as dúvidas de interesse público (CARVALHO, 2014). Novelli (2007) 
complementa elucidando que a comunicação pública, seja aquela praticada 
pelo governo para prestar esclarecimentos à sociedade, seja a praticada no 
âmbito da esfera pública, assume papel fundamental no processo de formação 
e consolidação da opinião pública (NOVELLI, 2007).
 Especialmente em junho de 2013, o país assistiu às maiores mani-
festações de sua história moderna, interrompendo um longo ciclo de “paz 
social”, evidenciando assim a prática da democracia. Os protestos multitu-
dinários colocaram na ordem do dia a necessidade de mudanças substanciais 
na forma de organização da economia e da sociedade (FERNANDES, 2013). 
Após a primeira grande manifestação para reivindicar a diminuição 
na taxa do transporte público em São Paulo, seguiram várias, que consta-
vam de apelos por melhorias na área da saúde, sendo que estavam sendo 
realizados altos investimentos para a realização de três grandes eventos no 
país, como a Copa das Confederações 2013, Copa do Mundo de Futebol 
2014 e Olimpíadas 2016, afinal, significativa parte da população não con-
cordava com a falta de recursos humanos e financeiros na saúde pública 
(CARVALHO, 2014). 
O governo se pronunciou, por meio da presidente Dilma Rousseff, que 
nesse contexto anunciou a vinda imediata de milhares de médicos do exterior, 
com o intuito de ampliar o atendimento do SUS. Na mídia, o quadro assim 
se caracterizou: a presidente explicou que os investimentos realizados em es-
tádios eram frutos de financiamentos, que iriam ser devidamente pagos pelas 
empresas e que os governos estaduais iriam explorar os estádios, justificando 
que em hipótese alguma permitiria que os recursos saíssem do orçamento pú-
blico federal, prejudicando os setores prioritários como a Saúde e a Educação. 
Logo após, em reunião com governadores e prefeitos, Dilma Rousseff  
informou que o programa contemplaria o estímulo ao aumento de vagas de 
residência nos hospitais. Ao mesmo tempo, em página on-line do Partido 
dos Trabalhadores (PT), em matéria sobre essa reunião, destacava que a 
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vinda de médicos estrangeiros enfrentava séria resistência de entidades de 
classe (CARVALHO, 2014).
O foco das manifestações reunia a Associação Médica Brasileira (AMB), 
a Associação Nacional de Médicos Residentes (ANMR), o Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e a Federação Nacional dos Médicos (FENAM), que junto 
realizaram uma coletiva de imprensa divulgando carta aberta à população. 
Assim médicos, estudantes e profissionais começaram a ser convocados por 
entidades para participarem da mobilização nacional contra a vinda de médi-
cos estrangeiros para atuar no SUS. E as manifestações de rua ocorriam em 
todo o país, caracterizadas por organização e homogeneidade, de interesses 
e reivindicações (CARVALHO, 2014).
O governo logo instituiu o programa, por meio da Medida Provisória no 
621, encaminhando-a para o Poder Legislativo para que se tornasse lei. Já as 
entidades médicas continuaram dando declarações e justificativas, entrando 
inclusive com uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF), alegando que 
o programa era inconstitucional, reforçando a ilegalidade da prática médica 
de profissionais de fora do Brasil, sem ao menos a submissão ao exame 
nacional de Revalidação de Diplomas (Revalida). As entidades médicas 
nacionais, também, decidiram se afastar de câmaras e comissões em nível 
governamental, tanto nas áreas de Saúde, quanto da Educação, nas quais 
mantinham-se representantes. 
Quando os primeiros estrangeiros começaram a chegar ao país, ocor-
reram diversos casos em que os Conselhos Regionais de Medicina (CRMs) 
negaram-se a emitir o registro provisório. Em novembro, já em sua terceira 
fase de seleção de médicos, além de consolidado legalmente, o programa 
começou a fornecer resultados ao público que utiliza o SUS, que percebeu 
filas menores e maior eficácia e agilidade na marcação de consultas, e nos 
atendimentos. De acordo com dados divulgados no site do Mais Médicos, 
o Brasil possui apenas 1,8 médicos por mil habitantes, com o agravante de 
má distribuição desses médicos entre as unidades da federação. A partir 
desse diagnóstico o governo fortaleceu as suas justificativas em apostar no 
programa e apesar das críticas, principalmente, por parte da classe médica, 
passou a ter apoio do público (CARVALHO, 2014).
De acordo com Carvalho (2014), todas as reivindicações desse período, 
bem como o comportamento do governo, das entidades médicas e da im-
prensa em relação ao Programa Mais Médicos permitem algumas reflexões 
acerca das funções de sociedade civil e esfera pública e das disputas simbó-
licas que ocorrem nelas.
Becker (2010) e Carvalho (2014) explicam o conceito de sociedade civil 
com base em Habermas, compreendendo a esfera pública como o campo de 
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ação da sociedade civil com o sistema político, caracterizando a democracia, 
o local de disputa política, um campo em que grupos e classes disputam a 
hegemonia. Habermas (1997) e Carvalho (2014) convergem afirmando que 
a esfera pública é o local de interferência da sociedade civil no Estado, em 
que a sociedade civil gera ecos dos problemas sociais que ressoam nas esferas 
privadas. Definem a sociedade civil como uma superestrutura que compõem 
o Estado, ao lado da política, correspondendo à busca pelo estabelecimento 
da hegemonia e a sociedade política, o estabelecimento de domínio direto, 
expresso pelo Estado e governo jurídico.
A respeito disso, Oliveira e Fernandes argumentam, destacando os 
processos comunicativos da esfera pública que “[...] ligam os problemas do 
cotidiano dos homens comuns ao mundo sistêmico e aos centros de decisão 
política e tornam visíveis aos cidadãos comuns as decisões do mundo sistê-
mico e das esferas funcionais, que alteram sua vida cotidiana” (OLIVEIRA 
e FERNANDES, 2013, p. 26).
Caracteriza-se, portanto, um campo dos discursos e práticas sociais, o 
discurso jornalístico, como os discursos publicitários ou de propaganda, os 
de consumo, entre outros. São discursos ditos sociais, porque, embora te-
nham, como é evidente, emissor e receptor individuais, caracterizam-se por 
possuírem enunciador e enunciatário coletivos, segundo Pais (1997).
Um discurso, segundo Pais (1997, p. 222), decorre de outros discursos e 
a produção de um discurso específico se dá quando são utilizados os signos 
e as leis combinatórias que pertencem aos demais membros de determinado 
grupo, já que a experiência individual é única e intraduzível, mas será inte-
ligível aos outros apenas quando traduzida em termos do consenso de tal 
grupo. É o que acontece com o discurso da classe médica, assim como de 
outros grupos sociais.
Na sociedade contemporânea, os processos discursivos que perpassam 
os sujeitos constituem-nos, como em um grupo ou segmento social, como 
os partidos políticos, ou redes sociais. Hoje, configuram-se as redes sociais 
virtuais que têm um rápido poder de extensão e deixam de ser apenas uma 
opção, uma vez que, muitos jovens, homens e mulheres, que frequentam 
uma escola ou qualquer instituição formal, ou ainda informal, como clubes 
ou academias, fazem parte de comunidades virtuais. 
Assim, para se falar dos diferentes discursos que são veiculados na 
mídia, essas considerações sobre estudos contemporâneos do discurso são 
relevantes e se complementam à visão foucaultiana.  Quanto à produção dos 
discursos e práticas sociais, Foucault enfatiza que a produção do discurso na 
sociedade moderna é indissociável de uma série de procedimentos de con-
trole, de seleção, de organização e de redistribuição dos enunciados e dos 
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sujeitos, procedimentos estes voltados para afastar os poderes e os perigos do 
discurso, para dominar seu aparecimento aleatório, para esquivar sua própria 
materialidade (PRADOS, 2006).
análise do disCurso jornalístiCo
Para esta análise da construção de sentidos no discurso jornalístico, 
foram selecionados quatro textos jornalísticos, sendo dois textos assinados, 
uma notícia e uma charge. O artigo “Saúde disputa verbas com programas 
sociais e perde espaço no orçamento da União”, de Johanna Nublat e Gus-
tavo Patu, veiculado na Folha de s. paulo, em 30 de setembro de 2014; o 
texto “Mais Médicos: crônica de um desastre anunciado”, de José Pedrialli, 
veiculado no diário.com, em 13 de fevereiro de 2014; um texto não assinado, 
a notícia: “MEC anuncia mais 39 municípios que poderão receber cursos 
de medicina”, veiculada na Folha de São Paulo, seção Educação, em 4 de 
setembro de 2014; e a charge, veiculada na UOL Notícias-Saúde, em 8 de 
setembro de 2013, que segue:
Fonte: UOL Notícias (2013)
  
São objetivos desta análise, a descrição das relações de interdiscursivi-
dade nos discursos da mídia e a cultura contemporânea, por meio da análise 
das etapas do discurso, de acordo com a metodologia da Semiótica. Propõe-
-se a análise dos sistemas de valores construído nos discursos manifestados 
nos textos jornalísticos. Para isso, considera-se o percurso dos sujeitos em 
busca de seus objetos de valor e programas narrativos, para uma análise da 
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semântica profunda. Analisa-se, então, a construção dos sujeitos no jornalismo 
e das relações de linguagem, vistas como capacidade humana de discursos e 
suas contradições, bem como, dos processos de construção do “saber social”, 
ou seja, o saber compartilhado no processo histórico.
Pais (1997, p. 221-228) afirma que os sistemas semióticos que integram 
o complexo linguístico-sócio-cultural de determinada comunidade só funcio-
nam caso se conservem para assegurar a intercompreensão dos sujeitos e se 
modifiquem para responder às novas necessidades de comunicação, por isso 
são “atos de re-criação”. Considera-se, na análise semiótica, alguns aspectos 
do processo da produção e transformação do conhecimento realizado pelo 
sujeito cognitivo; a cognição, o processo da semiose, ou seja, o processo da 
elaboração do mundo culturalmente construído. Segundo a metodologia de 
análise semiótica, foi possível a formalização de alguns microssistemas de 
valores, a partir da seleção de metatermos, presentes nos discursos manifestados 
nos textos jornalísticos, para a elaboração de alguns “octógonos semióticos” 
compatíveis às “leituras” de tais textos. 
 Marginalidade Social                                        
Æ 
Fonte: Universo de Discurso do Confronto Social (PRADOS, 2000)
 De acordo com essa leitura do texto, a “Saúde disputa verbas com 
programas sociais e perde espaço no orçamento da União”. Tem-se o uni-
verso discursivo da Vontade Política, em que se caracterizam as oposições 
Incentivo e Restrição:
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Percurso da alienação
Fonte: Universo de Discurso da Vontade Política (PAIS, 1997)
Os meios de comunicação funcionam como arenas fundamentais para 
as guerras de posições na sociedade civil, seja por sua influência, abrangência 
ou importância. É aí que o conceito de público altera-se pela midiatização e 
a mídia não somente mantém a forma tradicional de constituição do público, 
como também estende, transforma e substitui e por isso acaba se tornando 
um campo de disputa entre os atores políticos que buscam a visibilidade 
favorável de seu ponto de vista (LIMA, 2006; CARVALHO, 2014).
Também de acordo com Lima (2006) e Carvalho (2014), muitas das 
sociedades urbanas contemporâneas podem ser consideradas centradas na 
mídia. Isso é explicado pelo fato de a mídia possuir papel fundamental na 
construção do conhecimento, dando suporte para a tomada cotidiana de 
decisões em diferentes esferas da atividade humana. Tanto é que é utilizada 
desde o regime militar em propagandas políticas e desde então, transformou-
-se no principal campo de construção simbólica política.
É importante compreender que em disputas simbólicas, a luta pelo poder 
está relacionada ou corresponde à luta pela linguagem, ou seja, um debate 
discursivo. A retórica, por exemplo, pode ser considerada como qualquer 
uso de símbolos um meio para influenciar o pensamento e a ação. Neste 
contexto, ela é usada na tentativa de empolgar a opinião pública (SOARES, 
1996; CARVALHO, 2014).
Gramsci compreende que na sociedade civil e na sua relação com os 
meios de comunicação envolvem-se alguns aspectos como visibilidade da 
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sociedade, pressão e negociação com o Estado e a busca pelo apoio ou 
alianças no interior da sociedade civil. Isso pode dar conquista de soluções 
favoráveis a determinado setor ou classe social que está em conflito ou alcan-
ce de melhores posições na disputa entre os diferentes projetos societários 
(BECKER, 2010; CARVALHO, 2014).
Carvalho (2014) revela que a mídia acaba atuando, principalmente na 
formatação da opinião pública, mudando, constatando, retificando ou até 
mesmo mantendo o que já é consenso. Também tem o poder de naturalizar 
acontecimentos que deveriam ser questionados e, por isso, é de fundamental 
importância que ocorra uma análise do comportamento midiático na forma-
tação da opinião pública, investigando-se o que é colocado em primeiro e 
segundo plano nos veículos.
Thompson (1998) e Rocha (2014) elucidam que a produção e a interação 
de conhecimentos simbólicos fazem parte da sociedade há muitos séculos, 
desde os tempos mais remotos, onde primitivos interagiam oralmente e por 
demonstrações simbólicas. Com o desenvolvimento da comunicação, da escrita 
e das técnicas de impressão foi possível a propagação de escritas, notícias, 
conhecimentos e diversas informações, aumentando assim as possibilidades 
de interação, que em épocas anteriores eram realizadas somente, por meio 
do face a face. Thompson (1998), relata três tipos de interações possíveis: a 
face a face, em que autor e receptor comunicam-se diretamente no mesmo 
espaço e tempo; a interação mediada, que requer um meio técnico, seja uma 
escrita em folha ou um livro, por exemplo, não estando fixado no espaço e 
tempo; e a quase interação mediada, em que mensagens são produzidas e 
transmitidas por e para as diversas mídias, como televisão, rádio, jornal, etc., 
não estando presas no mesmo espaço e tempo, podendo ser disseminadas 
em contextos distintos, através dos meios de comunicação que permitem e 
perpassam as relações sociais.
De acordo com Carvalho (2014), o Programa Mais Médicos está na 
agenda da mídia desde junho de 2013. Isso pode ser observado principal-
mente em portais on-line, inseridos em grandes grupos de comunicação, que 
refletem notícias publicadas em outros meios de comunicação como rádio e 
televisão por exemplo. De um modo geral, divulgaram inicialmente a proposta 
do Governo Federal e o posicionamento das entidades médicas. Na medida 
em que o programa foi sendo executado, as matérias passaram a abordar a 
chegada de médicos estrangeiros, o treinamento pelo qual eles passavam e 
as cidades que aderiram ao programa.
Acredita-se que com o posicionamento do público a favor do progra-
ma, a imprensa pode ter deixado de lado o constante apelo às declarações 
oficiais de entidades médicas e passou a cobrir as informações a respeito da 
implantação e de seus resultados.
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ConsideraçÕes Finais
Verifica-se a tensão discursiva, ao se retomar a pesquisa, segundo a 
qual, a maior parte da população atendida pelo SUS diz estar satisfeita com 
os serviços, atribuindo notas acima de oito para os profissionais, sendo que 
86% da população avaliou que o atendimento melhorou muito. Em contra-
partida, as entidades médicas demonstram por meio dos principais veículos 
de comunicação a insatisfação com a não realização de medidas adequadas 
para a solução dos problemas médicos. 
Infere-se que o Programa Mais Médicos não resolveu por completo e de 
imediato a grande disparidade de médicos entre os Estados brasileiros, uma 
vez que uma das medidas do programa é a reordenação de vagas conforme 
necessidades de cada região, estabelecendo um novo ciclo para iniciantes do 
curso de medicina somente a partir de 2015.
Os meios de comunicação possibilitam que os indivíduos e grupos liga-
dos à área da saúde manifestem suas ideias e pretensões. Como já citado por 
Thompson, a mídia é considerada uma quase interação mediada, por meio da 
qual mensagens são produzidas e transmitidas por e para as diversas mídias, 
estas não estando presas no tempo e espaço, podendo ser disseminadas em 
contextos distintos. Os meios de comunicação permitem e perpassam as 
relações sociais.
Definem-se, portanto, no contexto contemporâneo, as atuais condições 
político-culturais em que se manifestam discursos sustentados no contexto 
da sociedade brasileira e da classe médica. Evidencia-se uma configuração 
de valores e de saberes que constroem representações científicas e culturais 
divulgadas na mídia, sobre o programa Mais Médicos.
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